
CPI: Queiroga pode 
ser reconvocado
O presidente da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Covid no Sena-
do, Omar Aziz (PSD-AM), 
comentou, na manhã de 
ontem, sobre a possibili-
dade de reconvocação do 
ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, à CPI. 

“Em relação à recon-
vocação dele (Queiroga), 
são as contradições que o 
próprio governo tem feito 
ele passar. E tem aconteci-
do isso, ele defende uma 
coisa, e parte do governo 
federal defende outra to-
talmente o contrário do 
que ele falou aqui”, disse, 
afirmando ser necessário 

analisar “no momento opor-
tuno” a reconvocação do mi-
nistro. Aziz deu a declaração 
pouco antes do início do de-
poimento do presidente da 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), Anto-
nio Barra Torres.

Para agilizar os trabalhos 
da CPI da Covid, os senadores 
que integram a comissão acor-
daram que, a partir de hoje, 
as sessões começarão a partir 
das 9h, para que os integran-
tes possam votar questões 
internas. Dessa forma, os de-
poimentos poderão começar 
mais pontualmente, às 10h.

Cloroquina: tentativa de 
mudar bula é confirmada
Ao ouvir proposta, presidente da Anvisa diz que sua reação foi um “pouco deseducada”
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Presidente da Anvisa, 
Antonio Barra Torres 

depôs na CPI da Covid E
m depoimento à CPI 
da Covid ontem, o 
presidente da Anvisa, 
Antonio Barra Torres, 

confirmou e deu mais detalhes 
sobre a realização de uma re-
união no Palácio do Planalto 
em que se discutiu um decreto 
que incluiria na bula da cloro-
quina a recomendação para 
tratar covid-19. Barra Torres 
relatou que, ao ouvir a propos-
ta, sua reação foi até um “pou-
co deseducada” já que não ha-
veria cabimento na sugestão 
de alteração da bula.

O presidente da Anvisa 
disse que não saberia dizer 
quem foi o autor original da 
proposta, mas que percebeu 
uma “mobilização” por parte 
da imunologista Nise Yama-
guchi, presente no encontro. 
“Documento foi comentado 
pela Nise, o que provocou rea-
ção até pouco deseducada, de 
falar que aquilo não poderia 
ser, só quem pode modifi-
car bula de medicamento é a 
agência, mas desde que solici-
tado pelo detentor do registro 
do medicamento”, comentou 
Barra Torres.

Ele destacou que, para se 
alterar uma bula de medica-
mento, é necessário um “pesa-
do dossiê” por parte da fabri-
cante de que a nova indicação 
tem comprovação científica: 
“Então, quando houve propos-
ta de pessoa física de fazer isso 
causou reação mais brusca. 
Não pode, não tem cabimento”.

Barra Torres narrou que, 

depois dessa sugestão ser co-
mentada durante a reunião, 
no 4º andar do Palácio do Pla-
nalto, o encontro não “durou 
muito”. “Depois dessa propos-
ta, Mandetta (ex-ministro da 
Saúde) se retirou, e logo depois 
eu saí, não tenho informação 
de quem foi o autor. A doutora 
Nise perguntou da possibilida-
de e pareceu estar mobilizada 
com essa possibilidade”.

Segundo Barra Torres, além 
de Nise Yamaguchi, estavam 
presentes na reunião Walter 
Braga Netto e Luiz Henrique 
Mandetta. “E realmente não 
tenho na minha memória um 
registro da presença do minis-
tro Jorge Oliveira e do minis-
tro Ramos”, finalizou.

 N Em depoimento à CPI da Co-
vid, o presidente da Anvisa, 
Antonio Barra Torres, afirmou 
que as posições do presidente 
Jair Bolsonaro antivacina vão 
“contra tudo” o que o órgão 
tem preconizado. A declaração 
foi dada ontem em resposta 
ao relator da CPI, Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), que listou 
uma série de atitudes de Bol-
sonaro que tinham como alvo 
os imunizantes, em especial 
as críticas que dirigiu à chinesa 
Coronavac.

Para Barra Torres, a popu-
lação “não deva se orientar 

por condutas” que vão nesse 
sentido. “Ela deve se orientar 
por aquilo que está sendo pre-
conizado principalmente pelos 
órgãos que estão em linha de 
frente do enfrentamento da 
doença”, disse o presidente 
da Anvisa. Barra Torres tam-
bém afirmou que, apesar de 
sua “amizade” com Bolsonaro, 
a conduta adotada pelo presi-
dente difere da sua. “Manifes-
tações que faço têm sido todas 
no sentido do que a saúde de-
termina”, disse.

POSIÇÕES DE BOLSONARO

‘Contra tudo’ que a Agência orienta

Sputnik V: Anvisa 
informa pendências
A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa) encaminhou na noite 
de segunda-feira ao Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) informações sobre 
documentos pendentes 
para a análise de novo 
pedido de autorização de 
importação e distribuição 
da vacina russa Sputnik V.

Ao Supremo, a Agên-
cia reforçou que os pedi-
dos de importação ainda 
não atenderam “a exi-
gência da apresentação 
do relatório técnico de 
análise da autoridade sa-
nitária estrangeira, con-
forme disposto no § 3º do 

Art. 16 da Lei 14.124/2021”.
As informações foram 

prestadas no mesmo dia em 
que o ministro Ricardo Le-
wandowski deu prazo de 48h 
para que a Anvisa detalhasse 
ao Supremo quais documen-
tos faltam para análise defini-
tiva do pedido de importação 
e distribuição do imunizante, 
que é produzido pelo Institu-
to Gamaleya, na Rússia. 

Lewandowski havia aten-
dido a pedido do estado do 
Maranhão, que, em conjunto 
com outros estados, aguarda 
autorização da Anvisa para 
aplicação dos imunizantes.
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